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Introdução: A parada cardiorrespiratória ocorre quando existe a interrupção da 

atividade cardíaca e respiratória. A taxa de sobrevivência do paciente diminui 

cerca de 7% a 10% para cada minuto perdido, ou seja, em 12 minutos a taxa de 

sobrevivência do paciente é de aproximadamente 2%. Nesse contexto, o 



enfermeiro desempenha papel fundamental tanto na assistência direta ao 

paciente quanto na liderança da equipe, sendo responsável por organizar as 

ações, garantir a execução adequada das manobras de reanimação e promover 

a continuidade do cuidado, sendo assim exige atuação rápida, coordenada e 

eficaz da equipe de saúde. Objetivo: Relatar a experiência de acadêmicos de 

enfermagem frente a uma parada cardiorrespiratória em unidade de terapia 

intensiva. Método: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de 

experiência, vivenciado por alunos no campo de estágio referente à disciplina 

de Enfermagem em Terapia Intensiva, no setor de UTI adulta, durante a parada 

cardiorrespiratória de um paciente. A experiência referiu-se à assistência 

prestada durante essa situação, envolvendo a observação das condutas do 

enfermeiro na organização da equipe, bem como a execução das manobras de 

reanimação cardiopulmonar realizada por um aluno sob supervisão do 

enfermeiro. Resultados: Observou-se que o enfermeiro atuou de forma decisiva 

na liderança da equipe, distribuindo funções, orientando as condutas e 

garantindo a realização adequada das manobras de reanimação. Destacaram-

se ações como o reconhecimento precoce do evento, administração de 

medicações conforme protocolo e comunicação eficaz entre os membros da 

equipe, além do início imediato das compressões torácicas. Ao final da 

experiência, foi confirmada a importância da reanimação cardiopulmonar. Além 

disso, a atuação organizada e segura contribuiu para a otimização do 

atendimento e redução de possíveis falhas durante a assistência. Conclusão: A 

experiência evidenciou que a atuação do aluno frente à parada 

cardiorrespiratória é essencial para a qualidade da assistência, sendo a 

liderança e a competência clínica fatores determinantes para o manejo 

adequado da situação. O desempenho eficaz do enfermeiro contribui 

diretamente para a segurança do paciente e para a organização da equipe 

durante emergências críticas. Dessa forma, espera-se que os conhecimentos 

adquiridos sejam utilizados como alicerces para a melhoria contínua da 

assistência. 
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